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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
Instituto de Economia 

HO 300 – Metodologia em História Econômica 
2º semestre 2017 

Profs. Milena Fernandes de Oliveira e Nelson Mendes Cantarino 

 
Conteúdo: História e Historiografia; História e ciências sociais; História Econômica: métodos, 
abordagens e fontes “tradicionais”; a História Econômica hoje 
 
Objetivos: o desenvolvimento do olhar historiográfico e a utilização dos instrumentais 
metodológicos adequados à construção da narrativa em História Econômica 
 
Avaliação: Seminários + Questões Prévias + Artigo Final  
 

Conteúdo programático 
 

1) História, Memória e Historiografia: definições preliminares (2 sessões) 
Bloch, Apologia da História, cap. 1 A História, os homens e o tempo. 
Le Goff, História e Memória, Prefácio  
Koselleck, Futuro Passado, Cap. 6 História, histórias e estruturas temporais formais, pp. 119-132. 
Aróstegui, A pesquisa histórica: teoria e método, Cap. 1 História e Historiografia: os 
fundamentos. 
Assunção de Barros, Teoria da História, vol. I, Cap. 3 Alguns conceitos fundamentais. 
 
Complementar: 
Carr, Que é história, cap. 1 O historiador e seus fatos 
Le Goff, História e Memória, “História”, “Memória”. 
Pollack, “Memória, esquecimento, silêncio”. 
Connerton, How Societies Remember 
Koselleck, Futuro Passado. Contribuição à semântica dos tempos históricos, Cap. 2. Historia 
Magistra Vitae – Sobre a dissolução do topos na história moderna em movimento, pp. 41-60. 
Gadamer, Hans-Georg. O Problema da Consciência Histórica. Conferência 1. Problemas 
epistemológicos das ciências humanas, pp.17-25. 
Cardoso e Vainfas. Domínios da História-Ensaios de Teoria e Metodologia. Introdução “História e 
paradigmas rivais”.  
 
2) A História e as Ciências Sociais (2 sessões) 
Novais, Introdução a Nova História em Perspectiva. 
Braudel, “História e ciências sociais - a longa duração”, in Escritos sobre História. 
Vilar, Desenvolvimento Econômico e Análise Histórica. Cap. 1 “Desenvolvimento econômico e 
análise histórica”. 
 
Complementar: 
Koselleck, Futuro Passado, Cap. 7 Representação, evento e estrutura, pp. 133-146. 
Assunção de Barros, Teoria da História, vol. V, cap. 2 Os Annales: suas lutas e convergências 
 
 
3) A História Econômica: definição do campo de estudos (2 a 3 sessões) 
Cippolla. “Qué es la historia económica”. Cap. De Entre la Historia y la economia.  
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Aymard, “História Econômica”, cap. 8 de Nova História em perspectiva. 
Kula, Problemas y métodos de la História Económica, caps. 1, 2 e 3. 
Assunção de Barros. “História Econômica: considerações sobre um campo disciplinar” 
 
Complementar: 
Fragoso e Florentino, “História Econômica”. Cap. 1 de FLAMARION e CARDOSO, Domínios da 
História. 
Barker, Coleman, Crafts, Daunton. “What is economic history?”  
Bouvier, “O aparelho conceitual da história econômica”.  
Nunn, “The importance of History for Economic Development.” Annual Review of Economics, 
1.1: 65-92.  
 
 
4) A História Econômica: abordagens e temas “tradicionais”. 
4.1) O materialismo histórico (1 sessão) 
Fontana, História-Análise do passado e projeto social, cap. 7 O materialismo histórico e a crítica 
ao capitalismo 
Rigby. “Historiografia marxista”. Cap. 20 de Novais e Forastieri, vol. 2.  
 
Complementar: 
Hobsbawm, Sobre a História, caps. 10 O que os historiadores devem a Marx 
Vilar, História marxista, história em construção.  
 
4.2) Os Annales e a Nova História (2 sessões) 
Le Goff, “A História Nova”. Cap. 4 Novais e Forastieri.  
Vilar, Desenvolvimento Econômico e Análise Histórica, “O tempo do Quixote”. 
 
Complementar: 
Braudel, Civilização material, economia e capitalismo. Introduções aos volumes 1, 2 e 3.  
Pierre Chaunu, “A economia-ultrapassagem e prospectiva”, cap 7 de Nova História em 
perspectiva 
Vovelle. “A história e a longa duração”. Cap. 15 Novais e Forastieri.   
 
4.3) The New Economic History (2 sessões) 
Fogel, “The Specification Problem in Economic History” 
Caio Prado. “História quantitativa e método da historiografia”. In Revista Debate e Crítica. 
Boldizzoni. The Poverty of Clio, Ch. 2 Economics with a Human Face? 
Boianovsky. “Furtado, North and the New Economic History”.  
 
Complementar: 
Boldizzoni. The Poverty of Clio, Ch. 1  
 
 
5) A História econômica hoje: novas abordagens, novos temas e fontes 
5.1) A Nova Economia Institucional (2 a 3 sessões) 
Acemoglu; Robinson. The Role of Institutions in Growth and Development. Commission on 
Growth and Development – The World Bank. 
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Mokyr. A Culture of Growth: the Origins of the Modern Economy. Chapter 1: “Culture and 
Economics”, pp. 3-16. Chapter 3: “Cultural Evolution and Economics”, pp. 22- 34. 

 
Complementar: 
Tabellini. “Ideas or institutions? – a comment.” Journal of Institutional Economics  
Greif.  Institutions and the Path to the Modern Economy: Lessons from Medieval Trade. Ch. 7 
Institutional Trajectories: How Past Institutions Affect Current Ones pp.187-217. Ch. 1: 
Institutions and Transactions. 
 
5.2) História Intelectual e História das Ideias Econômicas (1 a 2 sessões) 
Skinner, Visions of Politics. Vol. 1. “Meaning and understanding in the history of ideas”.  
Cardoso. “Reflexões periféricas sobre a difusão internacional do pensamento econômico”. 
Nova Economia. 
 
5.3) Redes (1 a 2 sessões) 
Antunes. A história da análise de redes e a análise de redes em história. História. Revista da 
FLUP. 
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